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RESUMO
Este artigo explora iniciativas de popularização da ciência na Amazônia, utilizando dados documentais e a participação do projeto Amazônida in foco, sobre como ocorreu o trabalho dentro da Revista Amazônida e o projeto TIPITI. O estudo qualitativo detalha as estratégias, os desafios e o potencial dessas iniciativas para democratizar o conhecimento científico na região. A Revista Amazônida tem trabalhado para aumentar sua acessibilidade, nos meios das mídias sociais e divulgando seu conteúdo em ambientes que vão além do espaço acadêmico. Já o projeto TIPITI, mesmo em fase inicial, visa integrar tecnologias digitais e a abordagem STEAM em 30 escolas de 13 municípios do Amazonas. Entre as dificuldades, destacam-se a carência de recursos financeiros e o fenômeno da desinformação. O estudo conclui que iniciativas como essas são cruciais para a democratização do conhecimento, para a formação cívica e para o fortalecimento da ciência em contextos amazônicos.
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INTRODUÇÃO
O termo Ciência vem do latim “Scientia”, que significa conhecimento (Weisz, 2023). “Ciência” hoje abrange muitas áreas do conhecimento e sua importância para a evolução humana e vida em sociedade não consegue ser mensurada. Homens e mulheres dedicaram grande parte das suas vidas e lutaram contra muitos sistemas e indivíduos autoritários a fim de descobrir e trazer suas descobertas ao mundo.
Tem-se inúmeros exemplos de como a ciência mudou o mundo. Desde a descoberta da Penicilina pelo Médico e Bacteriologista Alexander Fleming em 1928 (que acidentalmente criou o primeiro antibiótico ajudando a salvar milhões de vidas desde lá) a figuras como Paulo Freire que, através de seus ensinamentos sobre uma educação justa, igualitária e de qualidade, serve até hoje como um guia para uma educação que ajude a transformar realidades.
Porém, a Ciência, por ser uma ferramenta de busca de verdades, sofre constantes e infundados ataques durante toda a sua história. Durante a pandemia de COVID-19, foi possível enxergar facilmente como a manipulação de massas por figuras públicas como o ex-presidente do Brasil Jair Bolsonaro (2018-2022) e as ferramentas digitais de desinformação ajudaram a tirar muitas vidas, visto que negacionistas, (aqueles que não acreditam e negam o conhecimento científico) não utilizavam máscaras, não mantinham o distanciamento seguro e principalmente, não se vacinavam (Marques; Raimundo, 2021).
Dessa forma, é muito importante que a ciência seja popularizada e que não fique apenas em universidades e em locais elitizados. É preciso que o conhecimento científico chegue às camadas populares, afinal, apenas 18,4% dos jovens com mais de 25 anos concluíram os estudos do ensino superior de acordo com o IBGE (Estrela, 2025). Ou seja, esses 81,6% de pessoas sem ensino superior equivale a cerca de 173,5 milhões de pessoas.
Assim, esse estudo tem como objetivo geral analisar e refletir sobre práticas de popularização da ciência a partir de uma análise documental sobre a Revista Amazônida e com o Projeto TIPITI, destacando estratégias, desafios e possibilidades de democratização do conhecimento científico.
Como objetivos específicos, tem-se: Conceituar popularização da ciência e suas diferentes abordagens; Analisar experiências de popularização científica por meio da Revista Amazônida e Projeto TIPITI; Refletir sobre os desafios e potencialidades da popularização da ciência em diferentes contextos amazônicos.
METODOLOGIA
O presente artigo caracteriza-se como um estudo qualitativo, que, segundo Mattar e Ramos (2021), busca compreender fenômenos sociais a partir da interpretação de significados, experiências e contextos vivenciados pelos sujeitos envolvidos, priorizando a profundidade em detrimento da generalização dos resultados.
Para a construção do referencial teórico, realizou-se uma revisão bibliográfica em materiais disponíveis no buscador Google Acadêmico, considerando artigos científicos, monografias, dissertações e teses publicadas no período de 2020 a 2025. Esse levantamento permitiu a sistematização de diferentes abordagens e discussões sobre a popularização da ciência, fornecendo base para a análise dos documentos selecionados.
Trata-se, portanto, de um estudo documental, entendido como:
(...) a Análise Documental é, conforme expresssa Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 5), “[...] um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas para a apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados tipos”. Dessa forma, a Análise Documental pode ser desenvolvida a partir de várias fontes, de diferentes documentos, não somente o texto escrito, uma vez que excluindo livros e matérias já com tratamento analítico, é ampla a definição do que se entende por documentos incluindo-se dentre eles, leis, fotos, vídeos, jornais, etc. (Junior et al., 2021, p. 37).
A metodologia adotada fundamenta-se na análise documental, tendo como fontes relatórios e projetos referentes a duas experiências complementares de popularização científica: a participação em atividades na Revista Amazônida e o desenvolvimento do Projeto TIPITI, ainda em fase de implementação. Os documentos são examinados de forma crítica, buscando evidenciar desafios, estratégias e potencialidades da democratização do conhecimento científico.
DISCUSSÃO
A popularização da ciência é tema recorrente em estudos que buscam compreender as diferentes terminologias e estratégias para aproximar o conhecimento científico da sociedade. Uma revisão sistemática da literatura evidencia que expressões como alfabetização científica, divulgação científica, disseminação e popularização do conhecimento são utilizadas de forma quase intercambiável, mas com nuances importantes no sentido e na intenção comunicativa (Piccoli, 2023). Com isso percebemos a importância para o conhecimento geral da população não acadêmica sobre as pesquisas que são feitas e o toda a relevância que pode vir a ser benéfica a população. 
A democratização do conhecimento que ocorre de maneira pedagógica através da união entre a esfera acadêmica e a esfera midiática, redes sociais, vídeos disponibilizados em plataformas, entre outras, traz um outro olhar para o que muitas das vezes fica apenas dentro da academia e que só ganha uma grande visibilidade quando ocorre algum evento específico, conforme afirma Vermelho et al. (2014, p. 182) apud Fontes (2023, p. 46),
Mas o que são essas redes sociais digitais? O termo "rede social" tornou-se sinônimo de tecnologia da informação e comunicação; seu uso transcorreu áreas e destruiu fronteiras sendo apropriado, hoje, por muitos atores sociais. Uma das apropriações mais intensas deu-se no campo da comunicação - mas não exclusivamente - com o uso de termos como rede social digital, mídia social, mídia digital, entre outros, para expressar o fenômeno em questão.
Isso evidencia o potencial das plataformas digitais como ferramentas eficazes de popularização. No âmbito institucional, políticas públicas têm promovido meios variados para aproximar a ciência da sociedade. O CNPq reconhece a divulgação científica como parte de sua missão institucional, apoiando projetos que envolvem a popularização da ciência como parte das chamadas. Já o Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI) destaca eventos como a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia como estratégias de difusão científica em âmbito nacional.
Tendo como base essas ideias, a autora Kamila teve diversas experiências com os trabalhos desenvolvidos no projeto coordenado pela Prof.ª Dra. Fabiane Maia Garcia intitulado “Amazônida em Foco”, que foi aprovado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM). A Revista Amazônida é oriunda do Programa de Pós Graduação em Educação da UFAM.
Dessa forma, com esses feitos no ano de 2023, pude experimentar em primeira mão esse compromisso com a democratização do conhecimento. Acompanhei os editores na organização do layout, na conferência das referências bibliográficas e na implementação de uma convivência editorial proativa, sempre orientada para a aprimorar a publicação.
Foi um período de altos e baixos. Em alguns momentos, a revista enfrentou dificuldades de periodicidade, conteúdos e visibilidade; em outros, voltava a emergir com força. A pandemia intensificou tais desafios, exigindo resiliência e reinvenção. Após esse período difícil, empenhamo-nos em reposicionar a revista com dinamismo e destaque.
Uma importante iniciativa foi a criação de perfis da Amazônida nas redes sociais. Até então, a principal forma de comunicação ocorria via plataforma OJS, utilizada apenas por comunidade acadêmica. A transição para redes sociais ampliou a acessibilidade da revista a públicos além do meio universitário, reduzindo barreiras e tornando o conteúdo mais próximo de leitores diversos.
Em consonância com essa ampliação, assumi a tarefa de levar a revista para além dos muros da universidade, realizando apresentações em outras universidades, escolas e unidades acadêmicas. Essa estratégia foi fundamental para estabelecer contatos, difundir o conteúdo científico produzido, e superar a noção de que a ciência e, por extensão, a revista científica é algo restrito ao ambiente superior. conforme no relato sobre a Revista Amazônida de Maia et al. (2024, p. 5) apud Feitosa (2024, p. 5):
Diante da exposição das atividades realizadas, acredita-se que o projeto incentiva a busca pela fidedignidade na ciência, fortalecendo a ideia de que a teoria e a prática são elos indissolúveis na produção de conhecimento. Esta relação contribui não somente para a promoção da ciência no meio dos colaboradores do projeto, mas também para favorecer iniciativas que proporcionem espaços para aprofundamento e participação em pesquisas da sociedade.
Ainda que a linguagem acadêmica permaneça, algumas edições da revista abordaram temáticas com potencial de diálogo com públicos diversos, o que contribuiu para expandir o número de leitores. Isso confirma a ideia, trazida pelos estudos sobre popularização, de que o conhecimento científico pode e deve dialogar com o senso comum, estabelecendo pontes que conectam ciência e sociedade, para incentivar novos pesquisadores, nosso objetivo é colaborar para que todos tenham acesso a produções intelectuais por meio da ciência aberta. Com isso, queremos que se sintam capazes de divulgar suas próprias produções (Maia; 2024; Feitosa, 2024).
Assim, entre 2023 e 2024, o trabalho na revista Amazônida consolidou-se como experiência de popularização científica concreta: a convivência editorial colaborativa, o enfrentamento de instabilidades, a implementação de redes sociais, o esforço de divulgação em diferentes instituições e a preocupação constante com acessibilidade cumpriram papel essencial de democratizar o conhecimento. Esse percurso reflete os princípios apontados na literatura como fundamentais para a popularização da ciência.
Agora falando um pouco sobre as experiências do autor Andrews, a principal vivência que tive no campo de popularização da ciência foi e está sendo a participação no Projeto TIPITI: Tecer saberes e integrar tecnologias nas escolas do Amazonas. Também vinculado à UFAM, o nome TIPITI surge de uma ferramenta popular indígena utilizada na produção da farinha de mandioca e tucupi. A criação dessa ferramenta requer a colaboração de muitas pessoas na comunidade, onde:
No contexto amazônico, quase todos plantam, protegem e/ou coletam as fibras do Jauari ou Arumã (palmeiras), as crianças secam e até dedilham as perigosas fibras (algumas possuem espinhos), outros formam os feixes e poucos manuseiam o tipiti na técnica de extração do veneno da mandioca, que exige muitos conhecimentos. 0 tipiti é uma tecnologia utilizada de forma colaborativa na produção da farinha que sustenta toda comunidade (Projeto TIPITI, 2025).
Assim, o projeto tem como objetivo explorar o ensino com as tecnologias digitais em 30 escolas de 13 municípios do Amazonas de forma colaborativa entre professores, alunos e coordenadores (assim como é criado um Tipiti), mesclando também com a abordagem STEAM (siglas para Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática em inglês).
Apesar do projeto ainda não ter sido propriamente iniciado, visto que o lançamento do mesmo só ocorre em setembro de 2025, já é possível enxergar as enormes possibilidades que o projeto pode proporcionar para a ampliação da ciência já que o projeto não abrange apenas a capital (Manaus-AM) que naturalmente tem mais recursos, acesso a ferramentas tecnológicas, internet, etc. O Projeto TIPITI abrange principalmente escolas do interior do estado, em locais que as vezes tem difícil acesso ou carecem de oportunidades infelizmente.
Vão (e estão) sendo criados Laboratórios de Informática, Laboratórios Maker com Impressoras 3D, Laboratórios de Robótica e Laboratórios de Realidade Virtual. Tudo isso ajuda na disseminação de conhecimentos, metodologias e técnicas que, sem o projeto, dificilmente chegariam a esses alunos e professores do interior do Amazonas. Garcia (2005) escreve no seu artigo sobre tecnologia e educação que,
Ao longo do tempo, especialistas em educação vêm desenvolvendo diversos recursos para otimizar a tarefa do professor em sala de aula. Estes se diversificaram à medida que a tecnologia foi se desenvolvendo, pois permitiu a implementação de com possibilidades de utilização na prática docente (Garcia, 2005, p. 3).
Porém, aí entra o primeiro empecilho nesse processo de popularização e acessibilidade da ciência: investimento. Ferramentas como Computadores, Notebooks, Impressoras 3D e Óculos de Realidade Virtual ainda são itens bem caros para a maioria das pessoas, e a falta de investimento do poder público na educação desses alunos da rede público é um grande desafio.
Até itens mais simples como materiais didáticos e infraestrutura de qualidade é algo que infelizmente não chega para todos os estudantes do Amazonas, dificultando muito o aprendizado até mesmo de conteúdos presentes no currículo básico (lembrando que esses conteúdos são constantemente cobrados pelos superiores dos professores em busca de atingir metas e números chamativos).
Já o segundo principal desafio para a popularização da ciência para as camadas populares é a constante briga de discursos para as massas. Ou seja, ainda citando o exemplo da Pandemia de COVID-19, enquanto cientistas do mundo inteiro suplicavam para a população lavar as mãos com água e sabão, usar álcool em gel, usar máscaras, evitar sair de casa e principalmente se vacinar, o ex-presidente falava para a população que “era apenas uma gripezinha” (Estado de Minas, 2021) e que se você tomasse a vacina de COVID-19, poderia virar um jacaré (UOL, 2023).
Mais recentemente, um deputado de direita com o nome de Nikolas Ferreira afirmou durante um programa que:
(...) a gente tem visto um monte de professor colocando vídeo pornográfico dentro de sala de aula, de professor usando da sua posição hierárquica para poder colocar conteúdos eróticos dentro de sala de aula, professor inclusive que fez alunos se beijarem, né? Para poder ter, ponto, para poder ter pontos, dentro da sua matéria. Ou seja, isso é um caso de combate à erotização também dentro das escolas (Jardim, 2025, S/P).
Ou seja, a disseminação de Fake News e mentiras atacando principalmente professores e universidades é um desafio enorme, pois a ideia desses ataques é justamente deixar as pessoas confusas, com o pensamento de “Quem eu acredito?”. A polarização política tornou isso ainda pior pois agora, o que você fala ou que você pesquisa deixar de se tornar “válido” dependendo da sua posição política.
Como a ciência pode ser feita e popularizada se ninguém confia em ninguém? Sempre estamos em constante embate sobre tudo, e situações como se “A terra é plana?” eram perguntas impensáveis anos atrás, mas que hoje, por causa de tantas mentiras e discursos feitos por grupos políticos e religiosos, algumas pessoas genuinamente não confiam nas inúmeras evidências que a terra é redonda (Marineli, 2020). Como no em relação a foco e escopo da sobre a Revista Amazônida:
A Revista Amazônida é um periódico de publicação contínua do Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Amazonas que objetiva divulgar a produção do conhecimento relacionado à área da Educação e suas áreas afins e está aberta aos professores da Educação e áreas afins que desejam veicular as suas produções. A Revista Amazônida oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, seguindo o princípio de que disponibilizar gratuitamente o conhecimento científico ao público proporciona maior democratização mundial do conhecimento (Revista Amazônida, 2020, S/P).
Porém, projetos como a Revista Amazônida e o Projeto TIPITI mostram o potencial da popularização da ciência na Amazônia e do crescimento científico da região. E apesar de tantos embates diários apresentados nesse estudo, não podemos desistir, afinal, a criança que hoje ajudamos a construir o seu conhecimento, no futuro ela pode fazer a mesma coisa, e assim, a ciência, a pesquisa, a ética e o progresso continuam para as próximas gerações.


CONCLUSÕES
A popularização da ciência na Amazônia, destacada pela Revista Amazônida e pelo Projeto TIPITI, se mostra necessário para democratizar o conhecimento e fortalecer a cidadania científica. Essas iniciativas demonstram que, mesmo diante de barreiras como a desinformação, a carência de recursos e a distância entre a linguagem acadêmica e o senso comum, é possível criar pontes entre a universidade, as escolas e a sociedade.
A Revista Amazônida, que vai além dos muros da academia e alcança diferentes públicos por meio das redes sociais, exemplifica uma prática editorial comprometida com a acessibilidade e a ampliação de leitores. Já o Projeto TIPITI, ao propor o uso de tecnologias digitais e metodologias inovadoras em escolas de municípios do interior, reforça o caráter inclusivo da ciência e em realidades que são marginalizadas.
Ambas as experiências reforçam que a ciência deve ser entendida não apenas como um acúmulo de saberes, mas como prática social capaz de dialogar com diferentes contextos e contribuir para a formação crítica dos cidadãos. Nesse sentido, investir em projetos que humanizem a pesquisa, combatam a desinformação e consolidem a participação popular é um passo decisivo para garantir que a ciência cumpra sua função social.
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